
--11!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 11 !!!! 

REVISl --i-\ 
l)E TURISMO 

PUBLICA(,ÂU Ql'INZENAL 

DE 'l l'RIS~IO, l'IWPAGAN

DA. \'IAGENS, NAVEGA

Çi\0. ARTE E LI l'ERATI IRA 

PROl'RIEl>AIH: IJA EMPREZA l>A 

REVISTA f)H TURIS.l!O 

LISBOA, 20 DE jUNHO DE 1918 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

ANO 1,uo ES'11'ANGElft0 

SUIFSTRE , 110 ANO........ 3,l()ll 

NUMERO AVUI-~O 6 CENTAVOS 

ANO li -N.• 48 

01RE<.lOR · AGOSTINHO 1 OURENÇO 

REDACTOR PRINCIPAi •• GU~:Rl\A MAIO 

ErmoR · ,\NNIHAI. RRBF.LLO 

Rl::UACÇÃO, ADMINIS1RAC;Ão K O~JUNAS: J,AROO BORDAT,O PISHEJR(), 21' {A11li11u /,, 11'Abf!JU'lt1t1I- 1'/l.'I .. ;;!.W1 C. LISBOA 

-11 lliiiii 

O J\10//0 J<El;ULAJJ1ENTO 
JJO.S (~JAl/1\!J /05 DE FERl?.O 

CAHIL", l'OlllO eia natuial que ca
hisse, e como aqui pre\·emos, 

antes e.e entro e1'1 execução. 
Esse facto \ eiu p1 O\ ar mais uma 

\"CZ, á t'\ 1d_ cm <JUe se é facil o le
g•slar, e muno dthdl o pôr c·n p1a
t1ca. 

Os caminho ~ ferro, são u na Jas 
coisas das mn alc•,-dns que possuí
mos. Tr \:Bdos rnaus, regiões riquís
simas prhnJns d'cles, admin ra.,,ões 
d~ficientes e ser.1yos mnda mms de-
11cientes. As co111pa1ih1as, muitas d'elas, 
uma unica coisa tccm tido cm mira: a 
~ua&.lm•m«traçllo. O Estado que lllJUS
tificada 11entc ndmimstra caminhos ac 
ferro trota de fazer o 'llC mo, tend() 
alias no seu progrmn,1 o lamentar o 
progresso e satisfazer os intereo;ses .lo 
publico. 

Desde ha muito 4tlll se imrlul um 
regulamento que, at11·anl(cndo os ca
Jl'inhos de ferro particulnres e do Es
tado, dê ao publico a focilidadde e us 
garantias n que fc111 direito. 

:\fns reconhecendo ess.1 necessidade, 
w nbem 1 cconl t;<.emos -iue não era 
a.;ora oc.1s<io ~'ara isso. O que neste 
mo:nento transitorio se impunha, eram 
umas leis rro' isorias, ( 1e dessem ao 
estado e no comcrcto uma garantia, 
de acordo co1•1 e, dihcui,!ades do 'l'<>
mento. 

Existe UPla D.rec..;:1o FL•R.11, <.Om 
t.n a lfõg o d.: t:npregados rara •1sca
lisar ( s si:n·1.;os de caminhos de ferro, 
m. , to~a a gente que conhece a en
i,;rena$em d'ess. rerart1{io, ~abe que 
a sua alf<iO c <JUª" nuln e que ela 
representa apcn l:õ um encargo para 
o EstAdo. 

As companhias apresentam qum1Jo 
lhes ap :iz as refoi mas de hora1 ios e 

a crea.;ào e reforma de tarifas; e a 1>1-
recçào Fiscal aprO\ a-9:; com uma pc· 
nada de tmta, sem ua a hesitação, se111 
uma n:!lexão sobre o bw n ou mal QUC 
taes 1efom1as tragam ao publico 

Os ( 'a<rinhos ,le fer, o 'o J .sta,I > 

e~se~, entãó, :imitam-se a mandar ao 
respecli\ o n'imsterio os seus hora rios 
e as -;uas tarifas, não tendo passado, 
co~19 era for.;oso que pa>'!'HSSelll, pela 
Direcção Fiscal. para ela \'er se esta\'a 
cm ha1"11onia cof\1 os da~ outfas linhas. 

1% 

:\las assin1 mesmo não era o 1110-

111cnto iw .. nd<) para se fazer uma re
forma ferrn\'iaría; e quando se fizesse, 
dc\'ía cl.1 ser de caracter provisorio e 
elaho1 ;ida por pC!;soas de Jllstitkada 
l'Ompetenc1a. 
~e não, é \'Cr o no\'O regulamento 

<JUe atribuia aos lbcaes do go\'emo uma 
tal F1'rortanc1t1 de mando, que eram 
nada, uo pe d' ele,, os chefe-. de esta
.,._:c, os mspectores, que nasceram a 
trabalh.1• em ..:aminhos de ferro, os 
prorrios Diret.:ores das Comranhias, 
que eram os ,Jelegados dos donos das 
hnhas. 

O Dircctor .l'mna Companhia não 
tmh.1 o direito ,te subir a uma• ma
quina! L'111 fiscal Jo gO\ erno ro<lia até 
ori:;anisar comboio!\ ... 

Agom, c,uc c.s caminhos de ferro 
rrei:.s.l\'nlll d'uma .·erta protecçào e 
d'uma razoin e! tolerancia, estabelecia
se lhes tl'n reg11lnmcnto pelo 4ual seapli
cavari1 lllllltas a rroposito de tudo, não 
se p1111 pa" do •c:so o proprio pessoal. 

A mis, foi-nos proposto, ha tempos, 
fazcr1110~. 11'u111 importante diario da 
capital, uma sei 1e de artigos contra 
u111a certa lil'IM ferrea, onde o serviço 
deixa\ a 1m11to .1 desejar e 1.JUc até mes
Plo n'cste momento de extrema crise 
para o caminho de ferro, podia ser 
rrielhc . l<ecusa no-lo, não porque as re
crimmai,;ões não fossem ~usta>', mas ror
quc achm <>:-. o mon,ento 1111propno 
para tratar ,rum assumrto, que a dar
sc lhe 1emedio, J'Unha em 1guae,; cir
cunstancias de necessidade outras li
nhas, e por em nossa ~onsciencia, os 
cam nhos .1e feiro nilo o poderem 
cur1prir ei:i• cbsoluto. 

Deixem terminar ec.ta malfadada 
guerra, e então •n .. nde o go\·emo, 
orgr.n1~ar ror rcssc)as eomretentes e 
desinteressa.la~.. un1 no\ o regulamento 
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pelo qual os cttrninhos de ferro, quer 
particulares, quer do Estado, e perante 
o publico, que lhe paga, cumpram o seu 
de\·er, e crie-se uma Fiscali«açüo do 
Go\·erno, para fazer manter e-se re
gulamento, pondo-se •Í sua test... uma 
pessoa co:n autoridade '1'"'.lrnl e tecnica, 
mas dando-se lhe arenas o di1eito de 
fiscalisar e nunca o de ma11d11r. 

:\esse regulamento, atr·bua-se á fh· 
calisa.,.-.io oficial, lambem, o direito de 
fazer retirar da circu'açüo dos com· 
boios, 11111lcri111 de carga e de pa:.-sa· 
geiros em mau estudo Je seguranç~ 
e de co11 10didadc. como '1lllito que 
nós temos 'isto circul111 e n algnm11s 
linha.-. 

As receitas das Companhias dão 
bem pnrn •JllC us pnssngeiros nilo 
\'iagem cm carruagem< ft.:itas ha lO 
anos, dc!<providas de conforto, e yue 
são ;1té uma \'crgonhn n~cionnl. 

·Faça-se,.. isso, e t:lllilo a critica Pão 
sení facil nem j ustu. 

(it 1 llltA :-.IA'J. 

SERRA DA ESTRELA 
A Sociedade de Propaga nela <la Serra da 

F.strela soliatou do G!!verno a cons
trução da estrada do Obse,vatorio aos Bar
ros Vermelhos (alt11mle 1..8oo metros, local 
onde: a mesma Sociedatle pretei:tle prm .. ~
ver a constrnç!lo d'um hotel com todo o 
ronfmto moderno. 

Foram, pelo I>1rcctor Geral das Obras 
Publica~. dadas as ordens á 8Ub·Direcçllc. 
da Guarda 1>ara que imediatam1:nte fosse 
feito o estudo, a fim eles trabalhos come· 
çarcm sem demora. 

E' esta mn;i das maiores e justas aspira
ções da Snc1tdadr, pois que sem esta rs
trada nãu pôde dai comc<;o aos outro:, 1ne
lhorarnentc1s cm projcl'to. 

Parece que um grupo ele capitalistas de 
Gouvtia. v:u-~ n 1nslt ui 1, 11?\o ..,ó esse hotel 
nos Barros Vc1111clho~, que pela sua exce
lente situaçilo, ao abrigo de vcnlos. e pela 
proximidad~ <lo• Cantaros e Lagoas, e 
o local ptefcdd<,, con10 tah1hc1n um nutro, 
em Gouveia, mais modesto, m;rs dotado de 
todo o con foi lo. 

A hatar cl't.-.;tcs assumpto,, e ainda de 
outros que se ligam com a prnp:iga.ntla da 
Serra, estiveram na semana passada cm 
Lisboa, o s•. Pedro Uotto l\Jachndo e o sr. 
Lino Martins Coelho, respcctivamente pre
sidente e thesoureiro da referida Sociedade. 

Ili] 

Noi•o edificio 
para os Correios de Lisboa 

O D1ano do (,ozrn10, de 6 do rorrerte, 
publicou <;11\U port ma 11omc-11rdo ui':' 

eom1ssll.o de tccnicos para a urgente esç<)· 
lha do local deslmado ao no\'O cdificio <'os 
eorrcios e telcgrapho'<, e bc·n a.'!Sil'l parn 
organisaç4o dnsbasc; t·n• que de\ e ser fdto 
o 1>r<>jccto. 

E' um mclheramcnto qut' se impõe pela 
sua ah.~olutn neccs.qitladc. e oxal.1 nau fique 
apenas cm prOJCCt<o. · 

O-
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O J(h'LATOJ<IO 
DA PROPAG/l1VJJ .. J 

RECl'BDlOS o relatorio à esta presti
mosa colecti\ idade referente ao 

ano findo. pelo qual \'êrnos quão impor
tantes foram os seus sen·íços para o 
desen\'Oh imentoe propaganda, no nosso 
l'aiz e lá fóra, de tu-io quanto inte
ressa ao turismo e do que se rel,1cio 
na com o bom nome de Portugal. 

Impossi\'el nos é dar uma nota cir· 
cunstancíada. do que foi a obra da 
l'ro~'aganda, não s6 porque muitos 
dos assumptos jii ayui foram trntados 
na especialidade e, por í~so, são j:í do 
dominiu dos nossos leitores, como, 
lambem, porque o espaço não o per· 
mitte, pois necessitaliamos de todas 
as paginas des~-. He\'ista para o fazer. 

PAUCE CJ.UB HALL D'ENTRADA 

Vamos porém dar um resumo do que 
foi n obra da S. P. P. no ano lim1~1, 
por onde se 11ota yuanto vale a tcna
cida,te das ressoas que estão ií sua 
frente. 

1\o capitulo ~estrangeiro~ - \ ê·'iC 

pelo relatorío, que irn Inglaterra. omje 
a pala\ra Turismo esta po..,tn de parte 
deddo :í guerra, o correspondente da 
Sociedade. tem adianta.tas as ncgoct..Í
irt3es ·com o Th_e Ower Seas Cltsb, 
que tem rerto de Jõ0.000 soe; os para 
que, logo que as circunstancias m~
lhoreui, se faça com e~ta importRnfo 
colecti\ idade um entendimento COl'l 
o fim ,Je fomentar a propagani'.la re
ciproc:a. 

:\a Holanda, fez a S.-c. dadc umà 
larga distnbuição de prospectos em 
fmncez e mglez, para a di\'ulgação 
.-li do nosso Paiz. 

Em França estebeleceu o Bureau 
dt: l~ei:<egnements, de que º" leitores 
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teem um largo conhecime'lto e cujo 
alto s !,'Tlifka,to patriotico está it dsta 
de toda a gente. 

Xa Suis~a, o no!>so ilustre l.-Ompa
triota sr. ( onde de Penha (;areia. 
elcvoll o nome de Portugal, em ,·arfas 
confcrcnctas que ali fez, Tr:Jnscre
vcmos o que a S. P. I'. díz no seu 
relato .. o p11rn se a\'llb1r o alto inte
resse que cssn propaganda tem para 
n<!s: 

•·Já citamos, cm um dos noS-~os boletins e 
nuncH ju1ga1110!-I ocioso repetir, os revetantes 
scrvu;os de propaganda realisados na Suissa 
pelo no~so vice·prcsidcnte Ex.1110 .Sr Conde 
dt• l'cnlia ( •llrcw. De\ ido á sua patriotica de-

dinu;Ao, reaii~ou S. Fx •1 m,a se nc de confc
rc11C1as •obre Portugnl, s1:ndo acompanhado 
de proj<\ncs lumiuo,.as sobre varios mn
tivn!i ponugucqc~, relativos ti. parte rnonu
mcntal, turi!-lticu e de uso~<• co!'StUmc!i, cujos 

dklu1~ foram forncddo' pela nossa Socic· 
dadc Fsta 1'erie etc conlen·ncias, realisada 
a pedido da • Comi•sion ro:nan<le des inter· 
nés" nos mc.<ics ~ fe\·erciro, março, abril e 
maio, teve lugar nos 'lcctorcs de U1amhy. 
Charmcy, Gruy•·rcs, ilcrgins, (h.unpery, 
Ohcsi~rc>, 'Samt-Cerquc~. Lcs Diablercb 
Spiez, \VcngeP, Frutirgcn, Ficsch, Suterla· 
kcn, Meirmgcn, e Enge' erg, perante um 
publicoconst tu ido pelre r:;ternado{ f ranccscs 
e belg.1s e numerosa populaç~o civjl, cuia 
torahdadc atingiu a cifra d<" uns sc.ic m . 

A p la\ ra ruente de ilu~tre conferente, 
acompanhada tias proJ< \OCS ro erra11, ti! 
áqudas confercnc:;.ui a :mpressào de peque
n s \'IS.tas ao nosso paiz, e a algunsmilhare,, 
de soldados e oficiais ai :idos o ensejo de 
conhecerem um pou('() e::! terra portugué<a, 
dos sel1s habitantes e de alguns dos seu" 
belos monumc11tos. 





-=- =O 

REVISTA DE TURISMO 

Q · ·J~l--AC'/i CL UJ],, 

E~I uni passado artigo exalt:írnos 
j.í as cundi.,:iies que um Jistin

guem a nossa capital da antiga cidade 
de marrnore e granito IÍ heira mar 
plantada. 

Apresenta1110-la,entà11, muito singela

ral co111postura, co1110 nas suas pensa
das palanas, ha, j1í, 111ai>< do que essa 
sunples aparencia. 

t -Om justi.ya se pódc ,lizer que a 
sua cxteriorisaçio -oncsronde ;Í sur 
intimidade. Até na l'nntasia ela se 
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mostra já como yue senhora l'iajada, 
conhecedora das multiplas formas de 
se alindar e de :;e engrnnd<!cer aos 
olhos alheios. :\las se isso se dri, de
\·emus frnncamente. dizer que a nossa 
modestia .;, todada, superior aos en
grandecimentos com que algumas \'t:

zes pensamos cntretrer os outros. 
Em boa \'enfade. nús, portuguezes, 

não :;abcmos ainda mentir; e a men
tira e hoje uma con-l:ção da \ida: 
mas para se fab~ar a rcalidndc da'.' 
coisas ou phantasiar o que de 111c-

mente, mais suhre 
o aspectu das pri
meiras impressi'•es 
do que ,tivulgen
do propriamente a 
sua vida intima ; 
e, assim, mostra· 
mo-la como uma 
me11illa •chie•, de 
bela apnrencia 
com aspirações a 
ser integrada no 
convivio social do 
mundo e com di
rei to ao tributo 
das p1 i111eiras c1-
Jades ch•ilbadas. 

r-a~ii;:L.jiji:i,;;;::~;iliii1piifif~r-"ifiFifiiiii nos i1nportancia 
possa ter, é prc· 

~tas Lisboa, ho-

PALACE ÇLtB 
SAI.A o•: LEITURA 

je, não rnostaa s• 
a aparencia d'uma 
distinctn correção 
de maneiras. Na 
sua vida ordena
da e na su:1 natu-

PALACE Cl.UR · SAIÃO MESTAUR• NT 
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ciso uma educa
yi'\u espec -:líssima 
que, npez:1r de to· 
do o progresso l:Í 
manifestado na 
nossa maneira t1e 
sêr, ainda não co11 
seguimos integmr 
no no!:'SO meio, a 
ponto de substi
tuir, ror Ullla for
ma radical, os \ i
cios dos costumes 
honesto::; em de
masia, plebeus em 
extremo e sempre 
ridiculúS, que uma 
tara hercditaria 
nos faz aind:1 cir· 
cular no sangue. 
em mistura com 
os outros globu
los; o que, em 
boa inzào, pou
cos ou nenhum· 
benctlcioi< nvs 
causa. 
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Ora como relo natural desem·oh 1-
menlo da nçi\o creadorn, uns se fa
zem ma15 mp1damente do que os ou
l[P!', d,i-se comnosco o que não su
<:ede j:i na genernlidn 1e dos pO\'OS eh ili
saJos . E' que entre nós n cultura da 
phantaS;:l ni\o tem seguido paralela
mente a das outras cc nd1çi'1es que são 
tambem ii.Ji!'pensil\ eis p:im ,.;e \ l\'er 
ltlem 

- l'orqut:? 
Quesbio de temperamento> 
, , bediePc1a aos principlfls ? 

!{esu1tados de cducn.;il0? 
- Os cteu:;es que rcsponda111. 

O l:ertv é que os muluplos aspect'lS 
<l;i nossa \;,la sempre deram suficiente 
enseJO a ap1 ec '" ;es varias. 

E se hoje ni\o \'amos contar ª" 
epopeias que bmhn 1 nas Clltrophe,. 
'<'.los Luzu;das, e ns que inspiraram 
tantos outrns que ao 1 eíulgcnte nome 
portugucz deram u n parcela impor
tante da sua ,ranJeza, (pois que ni\o 
nos propomos a dar lições de historia 
nem, tampouco nos d1spómos ... fazer 
cntica) não podemos, toda\ ia, deixar 
de mostrar com agrado, aos que no" 
têem, os progressos ~ue n eh ílisaçi\o 

o 

o 

tem gradualmente manifestado n·e~te 
canto ocidentalissimo do \'elho 2\lundo. 

J\lguu;. temos já dh·ulgado COl'l 
a rudeza da nossa pena, e em prozn 
chã. porque não somos arhstas sufl· 
cientes para fazer realçar com \ I\ ac1-
dacle os moti\·os que trao;amos , mas 
a nos!'a sinceridade na apreciação e 
na descnpçào d'es,es moth·o-< te 1 

,..,do feita simplesmente co•n o mn(17 
das nossa' modestíssimas tintas. 

O'ahi, tan·ez. a pouc-1 períeição dos 
quadros quç fint;imos - .. 

PALACE CLUB-SALA DE JOGOS 

-Nào ha dU\ 1:1a qul.! somos frnços 
pintores. mas. . . outros pe1orcs teem 
ganho o grafld prb:, e feito fortunn 
com ª"' suas télas ... 

c=oc::::> 

A no:-sa referencia inci,1e hoje, e:;. 
pec1almente, sobre uma das manife!;
tações pr1-1gress1\as -iue trouxeram a 
esta Capital U"'ll aspecto de confqrtu, 
de comoJiJade e de luxo, e que de
nuncia, ;w mesmo ten1po, a execução 
J'uma genial 1dea para LOmplemento 
da intensa vida mundana que em Lí~
ooa j:í se prauca. Essa idéa foi sil•i
plesmente a íundaçào d'üm Clab mo
derno, •chie... granJio~o pela ;.ua 

REVISTA DE TURISMO 

sumptuosidade, dbtinc10 pela s~lccção 
da sua concorrenda, onde a \"ida do ~ 
11.undanisn•o perpnssasse como \Olatif 
perfume de aroma enebriante. E da 
sua conc~pçào ti sua execução. foi o 
temro p1 edso para 11 organisaçiio dos 
estudos •ndispens.·\\'eb. 

Assim nasceu u cl'alace-Club~. 
E como ele rq,resentn hoje um ele

mento de rnlor nn nossa ~ociedade e 
re'1ecte um dos aspectos inteie:-;~antes 
da \'ida mtepsa de Lí:-bua, não deda
mos de1xi.r de lhe dedicar uma espe-

cial 11te11ção1 pois que a ."Ua e~isteb
ci11 cm 111u1to pode contribuir pâra 
11ux1liar os resultados ct'uma \'erdadeira 
exploração turistlca, quando um àia 
no nosso rai ~ se m aliar justamente 
a iP1portancia economica Jo tmismo. 

O •Pa!ace rode chamar-se, com 
p1opiiedadc, u.n Clu.> Je "tom». Neni 
toda a gente é seu SOC!O, nem entra 
11 4ue111 quer E' um (,lub onde uma 
"'grande te1111e"' tem o seu lo ar mar
t ,lo .. \o seu ambiente<-= se perf~
tnmcnte e nte obrigatoriamente uill 
traje llu g11l'1. E porque Jesde o por
llll <ln cntrad.1 tudo nos impõe uma 
espcc1nl ~ompo:.rurn, uma se\"eridade 
de gestos; uma cultura de co!'tumes 
que só em boa sociedade se aprende, 
se pratka e se .1prccin. E e~~a ooa 
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spdedade 'i\ e rodeada de creados de 
hbre, piza macios tapetes, senta-se em 
fofas cadeiras e contempla, sem ivido 
inas saborosame11te, as manifestações 
de grandeza, o p1oducto da Arte, do 
bom gosto e da uqueza, Si\o estes 
pre.:l1cados que o «Palace• nos apresenta 
ao primeiro golre lle 'ista. 

O seu "'hall,., cinde se admiram 
modelações de artis
uco \'alor, com a 111a
gestosn escada11a no 
rundo; a sua elegan
te sala de leitura, em 
.. -stilo hofandez, on
de, a par d'uma in
,·ejavel comodidade 
~'ili u o co1 po, se pode 
~n treter regaluda
mente o espi11to na 
foiturn de lodos os 
jornaes 111u11diaes e 
Je li 1•ros Jos piinci
'Pes da lilernturn ; u 
-;ua c1mforln\ el e so-

da sala de bilhar, 
•om uma saleta ane
xa para jogos Je vn
.za; o sumpluos(l sa
ão de restaurante; 

as salas de fumo e 
Je com ersa, simples 
nas de bom gosto, 

e tudo o mai'i que 
constitue uma ap1e· 

PAUCE"Cctnr'-Ulll TRECHO DA BAllBL\RIA 

ci.l\'el comodidade, como o \ estiario, 
a barbearia, o engraxador, a taba,·a
ria, emlim, todos os detalhes d'~sa 
prec1Qsa instala~io desde o toucador 

o 

o 

Jas senhoras, cm rigoroso cstylo Luiz 
X\' até o elegante salão da Direcçi1o, 
guarnecido de custosa mobilia D. João 
V -- todo esse conjunto, de grandeza 
e de bom gosto a que um regimento de 
creados rigorosamente farda1los Já 
ainda maior \·ulto, representa uma im
portancia de considera\'el apre.;o na 
nossa \'ida social, não só pela anima-

PAU.CE CLUB- Ull TalECHO DA BARBEAlllA 

<;lo .:iue lhe influe, como pelo 
grau de ci\'ilisaçiio a que a ele\ a. 

E: a moderna ci\ ilisação exi
ge hoje requintes que não se 
desenvol\·em 1:m família, ma~ 

nos pontos de reunião da socie
dade, onde a grande vida é a 
imperatriz que domina pelos seus 

·atractivos, que ntrahe pelos seus 
encantos, que seduz pela multi
plicidade dos prazeres que pro
porciona. 

Assim ela é, ni'lo só aqui, co
mo e::n toda 11 parte. 

Alguem disse algures que para 
t-e passar menos mal o prazo 
da nossa existencia n'este mun
do, forçoso é seguir o maximn 
da lagartixa: Allo11s ... c'est 
pas nwnpére ! Para isso, porém, 
e indispensa\ el que n conjuga· 
ção das alegrias, dos prazeres 
e das distrações se faça n'uma 
sequencia regular, fó1a do dr
culo dcioso de pn:com."eitos mal 
concebidos e peior interpreta
dos. 

A existencia d'u:n \. lub Jo mundo 
como o <Palace>, repre~nt.mdo um 
esfor.;o considera\et ,ie trabalho e de 
dinheiro, é um rrecioso elemento de 
\'ida, alem J'um complemento md1spen-

190 

20 DE JUNHO-

sa\'el na grandio~idade d'uma capital,. 
que não se 11\'alia só pelo d~en\'ohi
mento do seu comercio e da!:' suas 
transações, nem tampouco pelos seus 
monumentos e repositorios artísticos. 
mas, tambem e especialmente, pe!n 
intensidade do seu mo\ 1mento sociaJ. 
Alem d'isso, esses Clubs representam~ 
nmda, um papel preponderante na si
tua~'\o econo1P1.·a <las c1Jades ; por· 
que ás cx1gendns dos seus frequen
tadores corresponde uma circulação 
monetaria de grande rnlor; espetial
•nente quando eles compõem uma so
ciedade cosmopolita, que paga por 
to.lo o preço a atisfação doe seus 
desejos e dos seus caprichos. 

O «P11lace•, pois, pelas condições 
geraes que oferece, é um Club onde 
afoitamente se pode ap1esentar qual
quer estrangeiro d.1 mais alta jerar
chia social, que, certamen~ se senti
rá bem no 111nbiente que ali se res· 
pirn. 

Acompanhamos esta sHTlples e pouco 
t:!crnda dcscripção, de gravuras dos 
aspectos mais inte1cssantes d'esse belo 
( lub. l'or elm;; se \ ê que a nossa re
senha é muito palida em relação á 
realidade, que, de 1esto, por muito 
habil que seja um anista, fica sempre 
além da sua obra. 'loda\&a julgamos 
ter dito o suficiente para que aqueles 
que ainda não experimentaram o pra
zer de passar un1as horas alegres e 
desprc..'Ocupadas n'CSl!e CTnb, possam 
fazer uma 1déa da sua grandiosidade, 
da sua eleg11nc1a e do bem estar que 
.ili se d1sf1 u,·tn. 

Para completar o nosso relato de
\ emos acrescentar que uma das coi
sas mais agradaveis que ha hoje em 
Lis()oa, é jantar-se no Palact·Club. 
Além do ser\'iço ser primoroso, um 
magistral sextetto executa sempre, du
rante esSa refeição e, ainda, por oca
sião da ceia, concertos musicaes do 
maior agrado. E, com franqueza, co-
111er·se cum musica, é, actuahnente 
senão o maior, tal\·ez o melhor pra
zer da vida. 

l'or isso, quando podemos, lá o va
mos sabo1 enr. 

J. L. 

Todo aquele que se interessa 
pela manutenção da •REVISTA 
DE TURISMO•, deverá dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
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COI.:\IBixA 
'(C<mla .. ça•) 

L 'm C.oi nbra, a cloce minha do \lon-
1-, dcgo, n pn 11 ~ ra tcrrn que se fez 
rassnr pc'a pelicula. (o nt> , e uma 
cidaJe de tu1 ismo. Os seus monumen
tos, a ~e \ e ha, a Egrej~ de San
ta Cruz, o Arco •1' Almed111a, a Casa 
de Suo-Riras, a pa :<.lgcm ~un\'emente 
-encantadora do l.houpnl, '') l'enl!"do 
d,1 !:iauJa._~, os c ,stumes tradicionae;; 
,l,1s sua ... tricanas lavando no pracioso 
1cc.11ebrnr ,lo hater ,la 1oup'I co111 n 
pe111.1r li \'el 1, onde o ~lündego faz 

'<:OL'IBRA -UM ISPECTO DA ODAD& 

e ndu ç ';es c.m 10 qu .1 'el a l.i , Jiio 
1111,,,1\ s oa::.t r•tes pira 1 ati ..:t \ • .to 
tm bt i e. por is%, t ml'em, p'lrn 1 .. -

nc.~•at graph a, e u> e s~~1 nt'h( 1 

rec1a1110. 
U p1 i 11 1 > -srccto 1 11111c!;i foi de um 

p.rupo de tnc.mns, 111\ ponte de !-tn 1• i 

Cl11ra, cv11 cc.stos 1 JOllJndos de cou\·es, 
<> G<IC f i o cperado1 fazer uma cxcla-
111a,::o de paw10, d1ze1 do llllC as ll'll· 
lheres ,Ir < o 111brn li 1ha111 a cuheçu 
muito ri: .. 

Depoi. n \'ct.istn E;1rl•j1 d~ San a 
Clnra-n-\ .. ha, qne .10 terreno al.1\ iante 
<lo \!ond\!50, c;e \'1\1! afund n.lo ,k, 
ano r.ir n10, deu u n lindo aspcctc. 
com e. pnno a r d..: Coin'br.i no funl"o. 
e um grande rnt-\cm de tricanas e 
de estudantes •passe.indo nn p nte. 

Segu !:unente, a Quinta das I..agn
mas, com n st•a n11orosn fonte ,la 
tenda, ( " seus ce lros gigante:;, qu" 
«deram sonh 11 l,.,nez form 5,1,., 

orjgl":iar rn dois ta s que, n ª' ah11~ 
pelo enthus n mo ct~ Rene l\!oreau, Je 
ü:-m te. fi....,Jo lindissimcs. 

A Lnp. .los F e1os suceJeu-se .t.1 

-0pe1 ç<l " e1 1 rn ~s asrect;is. c 1 
barCQs ca t a os no :\lon lego e onde 
os b rqueircs fozenJo mergull'ar ª" 
<:on•rn las \'aras no tundo do no, mo'-'
traram .1qucle \•1gor dt raça, q.1e tanto 
-os ,1 st i&ue. 

o 

o 

Convem explicar acpi qu~ o opera
dor ai€~ do distinto art sta que e, e 
tan•bem um turbta apaixonado, e r.o
cura sempre Jar um mo\ unente aos 
quadros que ii•1prime, lie forma a mos
trar ao turista que o que ah esta não é 
um quadro banal, pintado por um ar 
t -.!a sem gosto. Por exe1l'plo, junto á 
Fonte dos Amores, ha uma bpide com 
uns versos de Camves. Hené-i).lorc.1u, 
manaou que eu :esse os versos ao 
Delegado da Sociedade de Propaganda 
de Coimbra, que nos acompanha\a, 
d.indo assil'l o aspecto d' um cicerone 
que elucida1·a u1P dajante extrangeíro 

e 'he traduzia o .:iue ali esua .a es 
cnrto. 

Depois, quiz que, c.om a benga. , eu 
ap~ntasse rara o sa11g11e de lg11ez, 

no fundo J~ . _e, • eP1 seguid.1 que 
subissel'lOS por um.i escada rustica 
para lll<>"''ramws ~ue mais coisns ha
\"ia J1gn.1" ,le \ 1s11a. 

Depoi,.. d'1sto ben• en:'ó<liado, prace
dcu-se • operaç."io. dan lo com aquele 
mo\ 1n1ento lll l asrecto de vida : nmo
rosa fon•e. 

Se o~ leitores »oubessem as \ ezec; 
que Jurante e>'ta larga \ 

0

.?gem R. :\li> 
reau fez ensaia campunezes, para a 
composição c'um quadro campestre, e 
m: veze"' tão l :ido como era o pt: do 
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Sol entre os pinheiraes e os campo
n os pttSsando como sombras na frente 
d.1 mnehinr.: e quantas \'ezes fez pa
nu e segmr nutO'llO\ ers, com passa
gc·ros em nspcctos turísticos, e cs fez 
apear a porta de hote1:<; e, ainda, figurar 
grupos de gentis men·nas passeando 
entie jardhs ou 11ssomanJo ás jane
las das casas nn i,;as, e wlher cra\·os 
nos vasos das varandas, respirar-lhe 
o aroma, como a :\fnrganda da lenda, 
íaria"l1 certamente um juízo seguro 
de que a e nematograpl•'a é um;.i arte 
muito d1fic1l, e que so por um artista, 
como e1c, tal arte pode dar resultado. 

A scena da Fonte dos Amores, re
petiu-se ep1 quasi todos os <JUadros 
que o operador l11111ou a ponto de es
gotar a paciencin iís pessoas que ete de
seja \'a rar.er representar o papel de 
artista do silencio. 

Outrn exemplo: nn \'olta da Lapa dos 
Esteios, um curro de bois 411e passa
\'a cai regado de mato, conduzido por 
um 1 elhotc de bnrete \'erde, are
tc('cu-1be para entrar 11u fita, e ensaiou 
u homem gu ·ndo o ::eu carro e de
po;s parar 11 unM taberna, limpar-se 
~lo suor e pcd r .í loc..mdeira um copo 
de vmho. Acedeu o homem, mas a 
rapariga da taberna é que não este\·e 
por isso-.que niio, e que não. Veio 
enliio wua velhota, e depois de tudo 
Jc no\ o pacientemente en:;a1ado, fez-se 
n opcra.,.ilo, bebendo regaladamente o 
homcn,c; nho dois copos de \ inho, dando 
,lep•.is um est!llinho na boca que não 
e<; .iva na peça, n as que produziu 
optuno rer.ultado .•. 

COIMBRA \'ISTA DA PONTE DO MONDEGO 

Depois, !t•i se a Egre;'.l de Santa 
Clara, de cu n terraço se cf !':fructa um 
b ' s. n•o panorama de Co1'11ura, e ter
sc-hmm •ambem epcmdo o tumulo da 
r.1 nha Santa e os belissimos altares !la 
EgreJa, ,1e talha adm ravel, se o mor
domo se não Qpozcse tenazmente, pon
do-nos quani na rua, porque-segundo 
ele d ,,se· a cc.nfrana não deixava ti
rnr rhotographias ao mterior da Egre
ja Boa fór'lia de chan•ar fieis e tu
ristas, não haja dm ida1 



• 

Em ~ fomos a ~reja de 
!;anta Cruz, onde tiramos a.spec&os 
exteriores e do clalllltro; a Quinta de 
S.ota ~ Jardim Bolanaco, Pmedo 
da S&~ vBla panoralllJCA da Ci
dade, tirada do Cem1terio. Sé Velha, 
Sé Nova. e ~anos grupos de estudan
tes e tricanas, sendo um d' estes de 
Juas raparigas de olhos tio seducto
res e de formas tio roliças, que ftzeram 
u operador,-ql1e era um scepticcr
atirar uma pisca.tela Je olho gulosa 
e convicta ••• 

GIEllA M.AJO 

~~~==-= 1111 ""'"-'=--= ==== 

DESPORTOS 
{) {;ranáe C'oncw .so 9'ipioo 

T nUAM lopr ena diu 1lternad01 da pri
meira quin•ena d'•le mea .. provaa 

do Grand41 Concuno H1pico promovido 
pela Soatdlde Htpica PnrtlljNeza. 

Não noe permite o apaço fazermoe ama 
laqa danipçao dw.a bela festa de des
porto. llObre o aeu aapecto technioo para o 
que, todavia, nos faltava auctoridade; hmi
tando-009, por 1.0, a encarar - certamen 
pelo lado provettmo rom que c.ontribuiu 
para -. noaa vida IOCial. e, coneequente
mente. como UDl importante lacior de Tu
nuno. 

Allim dareDIOl-o que aliá li qum •bi
tlo de lOdoll que em sera• .. , .... hip«:u 
conltituan um Jrande atran1vo plld naao
naes e e1tra111e1roa. pr mcipahamt.e quando 
elu U1W11em u 1t1npo1çõar.andl'olaadu 
corridl1 de Lot11-U.•1Js cu a fama li mun
dial. 

Ahi tem-se jogado mwta IOllla de dinhei
ro, em conlideraveil allOl'U •ibre u pro
bab1hdade1 doe venc:eétoree. Nlo 1e deft, 
porémi 1-r - Iaso i conta de-• uma 
manifeitaçlo do vicio humano, maa cluli
fical-o como o DOder ablolu&o d'ama con
vição ~nda ma1a aheoluta. E 6 tal o enthu-
1iumo: que odaina _. convicçao. que .. 
supõe muitu veza, HnlO Si MlllPfe. 

ª'"1~-= ........... ·-Em 1 u..-'hl"PICM ada do 
atiogir ai éíõ elriadO ,... de cul&ur,a, 
em devido 6 falta -dis apurua4!0CQ 
das ra qn mall" d~emflll 
dudqaat1lo9, e~ffi.,._ 
~pefa~&e. prefore a u -.r· 
CICIOS !Dftll airilcadai e mia -
de maior eleito e de •li~ 

cavaloe• n, 
em • DCll Pll'CIWli .._ 
in t0dol1 em ~ ._..m .........._UI.do 
uma dilercr11e carac&eristica enthmiuma'° 

eapccielmente oa q11e ao bipimio ~ 
uma vercr.deira adminlçlo e, .._ a 1o-

riedade dita ~ qae a elel 11e111pre 
c:oacorre oom o 1ntwto de apreaar o 
que de iOteremee e pc-. camar, e ele 
.,..ar umllS "9ru dillrdidH em alepe 
@OllVIVIO. 
De-. poaim,dizer em boa verdade, que 

o eiuto d'esu feltU li re1ultante d'am cod• 
jancto de circulllSWlcias apec:iaes llllÚI 
ainda do que 11mplelmente do olor tech
nico doe conconentea, poil que nlo 6 llÔ a 
arte que pretende 1er disputada a troco doa 
mail caroe r~: lllo, tambem a elllU'· 
eia, o prbo, o denodo e a mu~ que dilo 
putam u primeiras clallificaçõet s>erante a 
austera apteriaçlo d'um jury publico, mais 
_,,, que de élite. 

MM -.. predicadoe todoe alo lndilpen· 
uveia pua que t11e1 certamen1 tenham o 
valor toaal qOe é nece11ario manter-1e-lhe. 
vi9to que elea não eó repreeentam um im
pc;ttante lactar de Yida, como, epalment.e. 
favorecem a atraçlo de viaitantes e cooati
&uem maiB wn apreciavel diverthDento a 
pr~~ E',•·._• lllllior entb111iumo, que 
•Plalllii ... ~d·- rwta: lell• 
li~~tipdlit , .. ano nao ii•m-

*~:11=--== m---= ,._ Pf'l1llnça ---.: 
~:"Jot.:=v== .... e:::-... 
re~ o~ J.n!:D....,. _.._ 
os-~~1iiira41119 prca
sitno IOmelo q;io) lllO 1e limite & CSft• 
leiros nadoaaes, - •a..._ a ..... oa 
~iroa amadoracfali• ..... 
~quer-.' , ~-s'LrCOllCW91) ee ... far 
perior que dne-.er •-mlí l'lta=::t 
doe nOllllOll concu.- hip.icos. 

=~=== li = =====z== 

O Relatorio do Congresso 
Hoteleiro 

T-- praeate o relatono d'este Con-
~ realado em abnl du ano paa

Mdq, facto que larpmente no11damqa a 
- tempo. Aaora éolil(idu em volume 
todu as tbeses, acompanbed• dos estudos 
.. saeõel e com uma laraa aprenação da 
Réparti~Cl de Turismo, ve111 trazer esae 
volwae, 4quei.qae Dlo aaialiram ao Con· 
__.,, uma ~ perfuta dG que lol eaa 
re,uii&O clM ::m:•iloi na ía.pvrtllnte e 1M'i ind illlttilwa. . 

õ':f:wno dldo. e á ata orpniaa· 
Qio flíd8 esqueeru • d lihi QUI' e111 lnte
rellftnte vallilOC - 11U1nml i.feitb de 
1 .... e da~ P"• clalile hoteleira 
deve aproveitar. 

TodOs nós sabesaos que lelll ac:olaS ho
~ e - "'Nlicatos de llllci1Ji'8 .para 
<"Onslrudo de boteis, a md111tna hoteleira 

dn ._ pala permanece 11 llUI .~ 
att110-tedn11eo q-.li predlo cordlir'~ · ~. 

Aparte Uni peqaenm =~ ~ 
dade de PrODQaada ele e ela ll~ 
pa1tiçlo ele Tuiiamtt, o hoteleiro intelipnle 
nlo eocon&ra IObre o a-sito. ima Ola,. 
Ulll tratado por onde• i-oriemn..-. 
o ct.envolvamento da - iacl.-ra. T-
no, poriim. lllUD'-nifMollo, qaea~ 
parUçlo de TarimDo fea diltn"bair profma
mente pelos m~ 

Todaa u th-, llO o r-itadu de pro
fundol elt1ldOI llObre hcxei1, tanto da aaa 
collllruçlo, como exploraçlo, eobfe criftda. 
aem e, ameia, IObre o d-ol~to ele 
tur-o, a que tanto antereaa o 811Qm~ 
Orelatono qora publicado pela R~ 
de Turmmo 6 um tratado onde mutta coa 
prauc:a e proveitola ha qaa aprender. 

Oxalá ele surta 01 eeua nataraea efeitm. 
e que 01 eaforÇOI emprgadol pelo•· Dr. 
Joel d' Athayde, digno D1rector da Reparti
çlo de Tur111110, sejam com~ com 
proveito. 

•======~======== 

LISBOA MODERNA 

A Li11 doa d •• arandes predic:Je da Baixa~ 
que 11e estlo transformando, am na 

rua do Carmo, para ampliação da cua Gran· 
dela, e cuju obras, repreaenlllm um no-
1avel tr1belhu de a~enhar111, e outro na 
111• do Ouro, para a Companhia de Seguros. 
•S.1res•, conata·nOll que foi colnprado o 
predio do larco do Corpo Sento, onde ,,ee
teve o Hotel Pana, para aer demoHd6 ·e 
aproveitado o terreno na construcçlo d'um. 
odifaclo ~eatinado 10 Ba~ Colonial Por· 
1uauea. .~4. 

Tambem l1ol con1.8Anco Ultra-
manno, j/i adquiria viainbos pua 

.amphaçlo e 1r1nalo da tua 1éde. 

,,,,_-·~hlil.,,_t, 11'u1t1 Rnisltl 
IOtÚU cu ""'"'" lillrllr#U "" tlilf'Rll rllp.ao. 

"°-~"""'ºtio,,., •. 

BANCO COMMERCIAL DE LISBOA 

1 

• 
<!apitai realisado 2.000.c50Õ$ 

Soclt:dade AnonJfl'M de Re.sponabll 'dade Umitada 

------·------ SÉDE: RUA DO COMMERCIO, 102 
amE9POMllENTD PI TODAS AS 1 OCAIJl.IADES OI> PAIZ E ILHAS, E MAS 

PIUNCIPA.EB l'L\ÇA'S ESTL\NGEIRAS, SOBRE AS Qt: ÂJs TOMA E FOIMECE 
SAQIJllB, DÁ OUl!M8 ll"El.EGlAFlCAs E Cil'L\S Df; CÚDnO. = = =-

RECEIE bEPOlllTOS Á ORDE!ll E A PllASO FaO, AIRE CRtDITil8 .. .,. 
CON'I" A. • CORRENTE E EFECTUA. TODAS AS OPERAÇÕES BANCA&IAS. 

19..? 

11-....t:.-.: 
1 LISBOA (Portugal) 
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GOMPfNHIA DA MALA 
REAL DO PAGIFICO 

;;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;::;._::;::;_::: (THE PACIFIC STEAM NAVIGATION COMP,ANY) ==== 

CARREIRAS REGULARES 
UE 

GRANDES PAQUETES RAPIDOS 
J>E LEI XÕES E LISBOA 1 'Al~A 

BRAZIL 
PORTOS 

fRGENTINA 
DO PACIFICO 

PORTOS DE ESCALA 

LAS P ALMAS, S. VICENTE, PEftNA~BUCO, 

BAHIA, RIO DE JANEIRO, SANTOS, 

RIO DA PRATA, PORTOS DO PACIFICO. 

Agentes em LISBOA 
E. Pinto Basto à C.•, L • 

64, Caes do Sod1•é 

Agentes no PORTO 
Kendall, Pinto Bastô a C.•, t..,. • 

78, f\· Infante O. Henrique 


